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A t mo tempo de Mini() , segundo elfe mesmo
aefere, se sabia que por meio da evaporação se

conseguia despojar a agua do mar das varias 511.,.
bstancias com que esra combinada , com o que
se conseguia poele .la empregar para beber e para
cozinhar ; mas não obstante isto panado-se

seculos sem que se fizesse uso desta noticia ;
e quando se fez foi só para se aproveitarem dei-
la como de hum recurso em largas navegaçées
sendo certo que por pouco que se reileousse
bre este finem	 , se veria que era capaz de
(luzir vantagens mui geraes e constantes, que
o que felizmente agora se acaba (I! fazer.

Em França ha mais de acto legoas de costas
enaritimas , onde muitos dos seus habitantes se
vêm reduzidos a beber aguas estagnadas , e até
corruptas ou que contém dissolvidas substancias
anais ou menos prejudieiaes á saude. E nas pa ira-
gcns mais esrereis destas mesmas costas tem
natureza espargido com profusão as varias espe-
cies de urzes (Eriça de Linneo), alindes (reu.
einiron Mini:1ns L.) earnatinheiras Empetrrint
Album L ), e medronheiros, ou ervoalos (Arfou-
tu: Unedo L.), rodos os quaes dão muito e abun-
dante combu g ivel , e além disso as ondas do mar
/afição em quasi rodas as costas hurna prodigiosa
mulsidão de algas ((feia L.) .e de sargaços ( F14-
ens L.), que cem pouco trabalho podem igual-
mente empregar-se como combustivel, e cujas cin-
za* elio hum eireertente alcali mineral. Po( come-
palre a evaporação da agua do mar longe de
ser alli dispendiosa, poderia deixar algum lucro
além da inextimavet vantagem de ministrar abun-

Jante agua audavel. Antes porém de acettaelbar
que Mi m S'ç praticasse., era absolutamente preciso
verificar, por oleio de ensaios feitos com exacria
dão que a agua do mar assim preparada não po-
dia nociva em nenhum caso, nem mesmo aos
que habitualmente -usassem della.

Todos /abem que Bongainvine, Hon.
elite e CUM 5 se aproveitará ° da gua do mar ;
mas succedeu-lhes o merino que a todos os Qui-
micos antigos, que em vez de stguirem o modo
de ,proceder da natureza , lançarío na agua varias
substancias, que julgarão podia. ° concorrer pata a
despojarem do cheiro e do gosto errpireematico
que adquiria , e até o mesmo Poissonnier empre-
gou varias vezes a soda e a potassa porque o
9ue anais importava era ti-rar-lhe aquelle gesto e
cheiro , ue lie realmente o que faz prtsuadir-se

gente do mar que he prejudicial, apezar de to-
das as preparaçoes.

Nunca porém se tinha tratado de averiguar
e o dito cheiro e gosto erão qualidades preprias

da agua do mar, ou efeito do medo de a pie--
ar ; averignáção que talvez tivesse cantribuido
a que ha mais tempo se Eouvesse conserta()
ne e clezeivra. Sua MagesiPtle , que_ ukk iitS•

usa alguma de quanto observa 5C T util aos
10 ,s, financiou a 1i de Julho do anno

Crtnmandanws e Interdtntes ?os ires
p ,n-cipoes poaias de Breu , 7crafeari , e Pochfol
que debaixo da sua inspecçáo se fiaestern expe-
riencias " evaporandu (dizia a ordtrn ) a quanti-
dade sufficiente da agiu do mar para que durante
hum mez se amassaue o Øo e cozesse a comi,
da de co rto numero de Freiidiarios, es chie.les
nen	 titulo rodeasem usar de °una aLua. 33



Apresentarão se logo em hurn destes portos
so ou g ,t probliatios (ceras condemnadus a rra54,
lha( elt presidio), que voluntarios se Merecerão a
stahnutteram.se a esta utillissima experienciã. Prin-
cipiou se pais par evaporar ou desttlar a agua do
m I r só, sem lhe ajuntar substancia alguma ; e o
resultado foi que a agua assim preparada dissolveu
perfe:ramenre o sabão, e cozeu os legumes , e
que comparada por meio do areómetro com a
agua cornmum destilada , não appresentou nada
que a defere.raçasse desta, Mas não obstante, ao
sah i r do larublque tinha hum gosto cri-are:surram:e
co e hurra cheiro bastante fone , que os Com-
naissarios para fazerem estas expesiencias em Tou
íon , chamarão cheiro de marisco , e os de Ro-
chefort cheiro de agua estagnada, e que se julgou
podia provir da distilação ; mas não que fosse hu-
ma propriedade peculiar da agua do mar, como
b2m de?ressa rnosirou a expersiencia , porque a
agua commorn destilada em hum lambique de vi.
dro adquirio o mesmo gosto e o mesmo cheiro.

Para despojar destas propriedades ambas as
nuas, recorreu-se ao meio de as filktar por car-

que como he sabido rira 303 oleos o seu
inço; mas com a primeira filrração não se lo.
grou o que se dezejiva , se bem que logo se con.
seguia por hum meio muito, mais facil e expedi-
to, a saber deixando-a simplesmente exposta ao
ar livre , com o que , não se differença em nada
da agua commurn CIA fonte mais pura e crisralina.

Conseguidos estes primeiros mesultados recor.
reu , se á anilyse quimica 2 e tendo se appheado á
agua do mar assim, preparada , rodos reagentes
capazes de altera Ia, ou de mostrar que rinha em
combinação alguma snlastancia estranha , vio-se
corre admiração que nenhum delles produzira a me-
nor alreração , cousa que nunca succede com as
aguas commarns por mais putas que selão.

Restava pois sórnenre averiguar se o uso des-
ta agua poderia ou não sem prejudicial á saude. Os
Medieos que observado o estado de saude dos
presidiarios durante todo o mel em que usado
somente desta agua declarará() ". que . a agua do
Mar assim preparada pésie usar-se sem perego da
mude em beber e cozinhar , quando menos duran-
te hum rnez. „ Donde se póde infetir que nenhum
perigo ha em usalla sempre e constantemente
que he mui preferível ás aguas estagnadas das ehar-
111ZeRS de Bordeoà- , e ás aguas salobras JOS po-
ços, que São tão communs nas costas do Medi-
(çrraneo.

emiti:mago da Mernoria sobre a Cortquista do
Rio Pardo,

Mabà.la 34 contendi entrarão áz rancharias

nellas aciaarão varias arcos e llexas , e com mui-
to maior terror ticarao quando vira° innumeridJdzs
dossos de gente , e os das espaduas enfiados erri
cordeis , que lhes servia() de chucalho , a CRIjo
SOM dançaváo depois de fios da crr jra da
OS mesmos OS505 como COSIUMãO. Peruado-me

que esta nação come os filhos, e parentes , que
entre elies morrem ; ainda mais , que rnatão os
velhos, e inurers para os comer , porque me as.

verarão todos os SolJados da Tropa e maior-
mente os Otliciaes , os quaes merecem iodo o
credito, que entre soda aquella gente não se vir4
hurn só velho, Mas sómenze homene, e mulheres
ainda moços e meninos, São lies emes selva-
geris , que nascendo perfeitos , e sendo em tudo
a nás semelhantes, se tazem disformes , introdu-
zindo no beiço de baixo e orelhas, humas gran-
des rodas de pá() com o que paressern animaes
horrendos.

Partio a Tropa dos Conquistadores com a
sua preza , mas desconsolados pelo perigo de vi.
da em que se ach.aisão Os feridos, e procurando
caminhar para a Aldêa Fictorina forão encontrar
com a inculcada lavra. Acharão ter nen trabalha-
do grande força tae homens Mineiros mas ein
tal ant goidade , que dentro na mina já havia°
grossos paces „ e alguns que naquelle tempo corta.
rio havias.) brotado remos , que se achavão tão
grossos corno os primeiros troncos Junto a esta
Iavra passa huma ribeira de cristalinas agoas , que
corre para o Sul a desembocar no Rio Grande de

o Monte: mas não se fez exame na dita Ia-
vra ,_ nem na ribeira para ver a pinta d'ouro
porque o cuidado dos enfermos não deu lugar.

Daqui marcharão mais bem encaminhados pae
ra a Aldéa , onde chegarão, e foro reeela;dos com
notavel satisfação dos Aldeões , que com festejos
a seu uzo celebrarão a chegada , e victoria dos
Conqu.stadores.

Tratarão logo de repetir novas curas aos fe--
.idos , mas o pnmeiro flexado morreu ao quarto
dia depois da chegada da Tropa ; e os 3 aos 18
dias de curativo de ervas , que os índios appli-
cavão , se acharão em termos de caminhar.

ErnqUanto Gil Soldados estiverão parados dis-
correrão por aquellas martas em dilasadas distans
das, por onde acharão muitas ribeiras, e ainda
que nada percebião do trabalho de minetar 5 o
descanço e curiosidade os fez rraecher as altas de
todas as ribeiras que encontrasio e me cersifis
carão pintarem todas ouro graitão , e paipavel
como eu vi , em humas breves migalhas , que
ajuntarão no exame.

Depois de restabelecidos os doentes, como fi-
cou duro, munio.se a Tropa de mantimentos com
que suptirão os ereeslio: 1,Liongons e regreSSOU



ra a Barra da Giboya conduzindo hum c,*
Lho dos ditos ;puros pára amostra , porém a mar-
cha foi lema por causa dos dotnres , não só os
que forão fLxados , que ainda náo podiáo violen.
Lar o passo, mas outros de dirferenus moiestias 3

e com iátO gastarkio no regresso 15 dias de viagem.
No abarracamento da Barra da Gibtya rece-

bi a Tropa com prazer, e chi-ido-lhe algt,ns dias
de desenriço , e applicanio remedios aos enfermos
assim que os achei vigorosos tomei a despedir os
mesmos Officiaes , e Soldados reforçando , os com
mais algurts de refresco, e lhes ordenei marchas.
sem para a conquista d'outra Povoação do mes-
mo Gentio Moriguor de que dava noticia o rnes-
rno Judio manço , que denunciou a primeira , e
dizia chamar-se a ml Povoaçáo Aldea Grande,
determinando•lhes outro sim , que alli praticassem
a mesma docilidade , estabelecida a paz e concor-
dia , que esperava marchassem logo procurando a
Barra de Cato/é. He este hum ribeirão que nas-
ce nos pasios do arrayrd da conquista , por on.
de passa diminuto , e dali em diante recebendo
agoas de hum e outro lado vai engrossando pro-
porcionalmente ate entrar em manas grossas pelas
quaes passa navegavel a fazer barra no Rio Par-
da, com o dito nome de Cato/e, onde Lizia ten,
ção esperar.

Caminhou a Tropa dos conquistadores em
busca da ilidéa Grande situada nas manas do Nor.
te do Rio Pardo	 18 dias, não pela distanoti o

NoTiciAs

ENTR./ID AS.

Dia 15 do corrente. — Livcrpool ; 60 dias ;
B. hig. inn M. Joh ware , C. a Finny , e
Comp. , faz-111.3as. — Campos ; 5 dias ; L. 8. Boa.
venurra M. 7oaquini José Peleira C. a doa-
qscIm Antonio Ferreira , a.SSUCaT e agoardente.

Dia 16 dito.— Nfw TOtek ; 48 dias; G. Amer.
Cbannsey,M. Donaid Macka, 	 Cadiz . 45
dias ;	 lug. Maria, M. Charles Goalton d. ao
M., vinho, vinagre 1 agoardente e seda, —
pool; 47 dias ; B. ing Zelia M. ThoniazOliver
C. ao M., fazendas.

Dia 17 duo.. Lisboa ; 45 dias ; B. Tro.
eador , NI, 7ose Luiz do Rego , C. a
'nau Pereiros de Castro Fianna , 	 Mar-
Riba; 7; dias; B. Frau. V 4ognste	 ..70-
aep4 Plasnier , C. ao M. , trigo.	 Coionia do
Sacr ' eno, 30 dias ; B. Jng. 7-homem, Pl. Ti.'
Sou, C. a Brown xvotson „ couros. — Cabindai
; dias ; E. Dcligente M	 70Se Dorhe

a Domingos Gomes Duarte , eSel3V0$	 Um.
10 dias, S. S. Fran‘iso dç Paula M.

pedir , sim pela falha de alguns dias por dotar:,
do inverno , chtlo tm Fm , e seguindo o sys-
ema pratiçado com Aldéa rrettlába foro

me rectbidos , e wirados ctrno arrii6cs hien-
a participar de seus trantime.nt	 e mais
es de suas la‘ouras.
Nesta Aidéa Grande se contar ic lmas

pagães , alam de aJgons indios que andavão pot
Rira. Conservou-se nella a Tropa aluris dias de
invernada , e por força de conversaçoes , que te-
ve o ling,fia da nação com os seus, interpretou
aos Otliciaes que adiante havião mais 4 Aldêas
desmembradas daquella „ pelo que logo resolverãg,
estes marchar a ellas tanto que parassem as chuvas.

Coito abrandasse o rigor do inverno CaMi•
nhou a Tropa com guia á conquista das 4 Al.
&as , e na distancia de tres,a quatro leguas de hu
mas a outras acharão todas 3 e se tenderão seco
repugnancia offerecendo os StOS mantimentos e
ma is viveres á disposição dos conquistadores, os
quaes recebrão só quanto lhes era necessario re-
partindo sempre com igualdade as ferramentas, e
mais quinquilharias , que eu lhes havia cutregin
para as distribuir com a mesma gentiliclade.
bem lhes recommiendei troaressem hum ilidir) maior
da illdéo Grande, por isso os Officiaes da Tro.
pa tirará° hum de cada Aldêa z os Aldtâcs com
gosto os entiegavão fielmente.

(Co i	 - . bd.) -

AÁlTIM.ef S. -

de SOliZa relho , C. a 7oicr Soares
wird, assucar.— ilha Grande i dia ; L. amei-
go e S. Francisco de Pateia, M. Manoel josd
dos Santos , C. ao M. assisem agoardente café
fé e farinha, — Paranagod is dias L. Santa
Cruz, M. coy-i Lediz Fianna , C. a Francisco
Pereira de Mespica	 deita , arroz couteis á
milho e heras.

SABIDAS.

Dia t 5 do corrente.— Lisboa; Navio Cari.
dack M. Rezendo Antonko da Silva , generos
do raiz. — Maranbio ; G. litreselinda g N. :-
ronrono de Castro Nogueira 	 assucar.	 Zepgat.
Ia ; G. Duarte Pacheco , M. _Francisco -Correia
Garcia, 'Erro — Porto; B. reh%, TA. José Lo.
pes da Costa Moreira , gene:os do raiz. Di-
to ; E. innwencia , M. lese Gemes dos UNO
e Oliveira, generos do raiz. — Santos ; S. Cozi.
de de Palma, M. Anuvio Francisco CCiTIC5 (ar
zendas e ese .avos, — Duo; L. BOA

30aptim dos Passos ditos.
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nt	 M. Harris	 carrie. s
ing. Lean , M. Same

Mtcahé ; S. Brilhante , M.
Silva , lastro, — Pernambuco ;
Manoel ,Ilves da Silva catue
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atro.
B. ilmer. Expe-

.Maranhão ;
lastro. --
da Cunha
ys , M.

seca e polvota.

7oaquint
L. Co-

rre seca.
noel

bem da Silva , brinha. — Rio de S. Francisco;
L. 5, 7oíc Priruipe M JO4TO Luis de Oliva.
ra

fguape por Santos
M. Manoel de Mar,

M. João Antonio dos
Campos ; L. Conceição Flora ,

AVI
Os Directores da Cortpahia de Seguros Per p,'	 çue Tern srdo debalX0	 ma à

,frat‘jia Hofrnan , e C.a , fazem saber a rodo o Corr de Comum que em secção de 14.
tuim do corrdnre anno , se despedi° da mesma Direcçau o soei° .dgostinbo da Si!va Hoftnan

elegendo . se em seu lugar 7oré 70aquint Borges Monteiro ; e nu dia -4 de Maio do mesmo corrente
atuo, te despe lio o mesmo lioftnan, de socio da mesma Cornpanhia , vindo esta a girar cialli em
diante com a atroa de Lirios , draujo , Monteiro , e Ca, os guies continuão a tomar os Segures
que se lbt oferecerem na respectiva caza , ás horas do costume, e Rira delia nas de suas residencias
na Mal Direita N. 55 , e TU da Candelaria N.9 13.

Qaem quieer comprar hu	 coxeira na rua Detraz do Hospício entre a rua da Falia e Ou.
met: fronteira 30 Beco do Fisco, procure a 701 4t Pereira Goivies , na tua de S. Pedro N.° 8.

Quern quizer comprar hum mulato rapaz de vinte aflitos • bom para page , e cozinha bem,
ditija-se á tu. da Cadeia do canto da tua dos Ourives para a Carioca N.° 32 , aonde mora José
Maria, que he teu senhor.

Na roa do Ouvidor N.° si loja de Confeiteiro	 vende . se bom perrei1 das Riras em vidro;
e boa ginja em agoardente. Tudo vindo proximamente de Lisboa.

yOSÓ lgnacio da Costa Florins , tem pata vender per preço modico huma grande forçar, de
tijolo de diverçot,t3manho; e differentes moldes proprio para ladrilhos de corredores , &c. , defron-
te da porta da Atfandega na loja do dito se pódem ver as qualidades , vindo da França.

Qtern quizer comprar metade da Galera Carolina, que chegou ultimamente de Mareio , di-
. j se á rua dos Pescadores, ao Escritorio de Jose Marcellino Gonçalves, das to horas da manhã atéas 3 da tarde, que alli vera seu inventario , e achará com quem trate de sua compra.

Vende-se hum mulato de az annos de idade, que serve para rodo o serviço, sem defeito que mo quizer compra; dirija-se 4 rua da Prainha caza N. Q 4, defronte do qiartel da Policia , que Li tem3
tiliein O Ventie.

Na icai
do e
Chreno
Bergicr,

com Joaquim
para a vender.

O Padre Guilhenue Paulo JvlUwry Clerigo ut nunor bus , akrnno e membro do Cone& Ca.
tholico de Londres , fz setenre ao publico , que mudou a sua aula de Francez , Inglex Geoz a a
e Bellas Letras, pata a tra vessa da Candelaria passada a rua dos. Pescsdores N.° 6 a s horas da au-la 40 de manhá das nove até horto ; de noite, das Seis até ás nov

Vende-se hum preto bom babeiro , quem o quizer çornprat íAlle com 7o ato 7ose. Pintodas Mangueiras N.° az,	 pé da botica.
7osé Alves da Costa Basto Portugal Negociante dessa Praça avisa ao publico 1 que dotras por elle sacadas e aceitas pelo Negociante Jose Luiz Alves , lhe fct.ro desencaminhadas por Fran.cima Antonio ~beiras , filho , no &a 4 deste tnez ,- sendo butua ela quantia de dois contos de reis

datada em to de Julho , e outra de hum conto e seiscentos mil féis em Zo de Agosto do corrente an-no ambas a seis rnezes precisos :	 portanto qualquer	 tenpessoa que	 ha negociado as ditas letras 9poierá	 sobre quem 11115 entregou , visto que desde já piore ta r17.0 serem pagas por elle sacadosfiem pelo aceitante.

gio DE JANEIRO NA IMPRESS 1818.

7. G. Guinearies rua do Sabia N.° 12, se acha Viagem de COOk á roda do mun
mais de z:	 estampas, 14 tornos pelo modico preço de 60:000 réis Deduçãoé de Seabra da SiiVa	 tornOS era folie 9:600 réia ; Traité de Ia Migro@ por
ta:coo réis.
er comprar hurna caza de se t..ado na rua do Senhor dos Passos N.° 5R, ¡alie

Intua , morador na rua o, Paloma N.° 39 que tem ordem de seu dono


